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APRESENTAÇÕES: 

A mesa de abertura do II Fórum BVS – FIOCRUZ, contou com a participação do  Vice-diretor de 

Informação e Comunicação Rodrigo Murtinho, que saudou a todos agradecendo a presença, 

bem como sinalizou a importância da relação entre os ambientes virtuais e as bibliotecas.  

Também contamos com a participação de Rodrigo Ferrari, representando a Vice- Presidência 

de Ensino, Informação e Comunicação da FIOCRUZ. Apresentou o edital de fomento e tirou 

dúvidas para as Bibliotecas virtuais oferecido pela VPEIC.  Declarou ser uma honra estar no 

Fórum e comentou sobre a parceria da FIOCRUZ com a BIREME ser antiga, destaca a realização 

do II Fórum da Rede de BVS FIOCRUZ de grande relevância para integração de ações através do 

trabalho cooperativo. Continuando a composição da mesa de abertura, Ana Maranhão, destaca 

a importância do momento de interação entre as bibliotecas físicas e virtuais a partir da 

realização do II fórum BVS FIOCRUZ e a apresentação do edital de apoio às BVS para dar mais 

visibilidade aos esforços compartilhados e a melhoria da sustentabilidade das BVS. Logo em 

seguida, fechando a rodada de apresentações, Fátima Martins, fez agradecimentos aos 

colaboradores e disse ser esse encontro um marco para entre o real e o virtual.  “É o início de 

um pensar diferente. É importante caminhar juntos...”  Sete anos na Instituição e vê isso 

acontecer, pois é uma tendência internacional. O diretor do ICICT, Umberto Trigueiros não 



sustentabilidade e colaboração, que seriam temas que ainda estão na pauta do II Fórum BVS 

FIOCRUZ para discussão. 

Finalizando, Ana Maranhão apresenta as perspectivas para 2014 que são: Instalar ISIS-OAI: 

Provider em todas BVS Fiocruz; Estudar o IAHX visa impl. Na BVS Fiocruz (foi demonstrado on-

line); Implantar o Wordpress como gerenciador de conteúdo das BVS; Utilizar plataforma 

moodle para treinamento à distância em parceria com a BIREME  na metodologia LILACS; 

Estabelecer uma agenda unificada de reuniões das BVS para melhor organização e 

planejamento das reuniões de Comitês Executivo e Consultivo. 

Ana Maranhão informa que é importante que cada BVS faça um mapeamento dos eventos da 

temática para participar e divulgar apoiar a BVS da sua área de escopo.   

Ana Maranhão apresentou proposta para estudo para criação de indicadores para as BVS 

Fiocruz. 

 Luciana Danielli informou que neste momento a BVS passa por um momento de   mudança do 

modelo da sustentabilidade das BVS.  OS comitês junto à Rede BVS tem uma proposta de apoio 

e divulgação nos eventos das áreas especializadas junto ao seu público-alvo. 

Fátima Martins informa que a Rede de Bibliotecas junto à BVS FIOCRUZ vai realizar reuniões 

virtuais Elluminate; Acompanhar/apoiar programa de fomento BVS Fiocruz; Trabalhar para 

viabilizar a gestão dos conteúdos em serviço de descoberta – SUMMON, PRIMO, entre outros e 

Participar da implantação serviço de descoberta para rede Fiocruz, unir as bibliotecas virtuais e 

o Repositório Institucionalcom seus trabalhos de teses por exemplo. 

Logo em seguida, a palestrante convidada Roseni Pinheiro apresenta sua fala sobre o papel da 

governança no funcionamento das redes e mostra sua experiência com a BVS Integralidade. 

Para Roseni, a governança é a chave do diálogo para promover a inclusão de atores que atuam 

na gestão, formando o modo de produção de rede de conhecimento. 

Sendo assim, a Biblioteca Virtual em Saúde se coloca como bem público, usando a governança 

para superar o modelo privado e dar espaço ao trabalho colaborativo.  

Para Roseni, a BVS é uma fonte estratégica para viabilizar uma forma de interagir e pactuar 

junto às instituições através das parcerias instituídas, oferecer visibilidade à produção do 

conhecimento em saúde por meio do trabalho em rede. 

A BVS tem como metodologia, definir diretrizes que potencializam aspectos como a relação 

Usuário, Informação e Meio Ambiente,  replicação das responsabilidades e o envolvimento 

sobre o trabalho em rede, o papel que as redes exercem, bem como, compartilhar e 

sistematizar experiências, finaliza Roseni Pinheiro. 

Em seguida a platéia do evento se manifestou com colaborações e perguntas sobre o papel do 

profissional da informação neste contexto multidisciplinar e a melhor forma de interação no 

trabalho cooperativo e em rede. 

Na parte da tarde dando seguimento ao II Fórum BVS – FIOCRUZ, aconteceram as 

apresentações de Cristiane Andrade sobre sua experiência junto à gestão da Secretaria 



Executiva da BVS – Educação Profissional em Saúde. Sua apresentação foi abordar sobre o 

papel e representatividade do documento da Matriz de Responsabilidades no desenvolvimento 

e gestão da Biblioteca Virtual em Saúde. 

Cristiane explica o funcionamento da Matriz de responsabilidades junto aos comitês consultivo 

e executivo. É o documento que define e oficializa as parcerias, papéis e operação do trabalho 

metodológico e tecnológico da BVS. 

Luciana Danielli, apresentou sobre a importância da curadoria nas fontes de informação para 

recuperação e organização da informação das BVS. Abordou o conceito, qual o seu papel e os 

fluxos operacionais para execução da curadoria nas bases de dados, para a qualidade da 

informação por meio do trabalho em rede e colaborativo. 

 


